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Resumo: A diversidade funcional é uma medida de diversidade biológica baseada em traços 

funcionais das espécies, que são características morfológicas, fisiológicas, fenológicas, 

comportamentais ou bioquímicas, que afetam a aptidão da espécie no ambiente. Essa abordagem 

funcional está sendo cada vez mais utilizada em estudos ecológicos, pois as características 

funcionais são ligadas ao funcionamento do ecossistema e podem responder a distúrbios antrópicos. 

O presente trabalho faz um estudo cienciométrico, buscando artigos publicados entre 1945 a 2016, 

no banco de dados ISI-Web of Science utilizando os termos: (“functional trait*” OR “functional 

diversity” AND “phytoplankton”), para avaliar o padrão temporal de estudos que relacionam a 

diversidade funcional e traços funcionais ao fitoplâncton e verificar quais traços funcionais da 

comunidade fitoplanctônica são mais utilizados em pesquisas ecológicas. Encontramos 126 artigos 

publicados sobre o tema, com tendência de aumento a partir de 2010. Os traços funcionais mais 

utilizados nos trabalhos foram: tamanho da célula, biovolume e forma biológica (unicelular, colonial, 

filamento, cenobial), esses traços funcionais estão envolvidos principalmente na captura de nutrientes 

e absorção de luz. Nossos resultados servirão como um arcabouço teórico sobre traços funcionais do 

fitoplâncton e auxiliará trabalhos futuros na escolha de melhores traços que representem o fitness do 

grupo no ecossistema. 
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Produção científica. 

Introdução 

 

A biodiversidade é complexa e inclui espécies, unidades evolutivas e traços 

funcionais, o que fez com que pesquisas recentes em ecologia começassem a 

abranger nos estudos a filogenia e traços funcionais das espécies, além da riqueza e 

abundância, consideradas medidas tradicionais de diversidade (PAVOINE & 

BONSALL, 2011). A investigação sobre a influência de traços funcionais na 



 

 

coexistência de espécies, funcionamento dos ecossistemas e resposta das espécies 

a distúrbios ambientais ganha destaque nas pesquisas científicas (CADOTTE et al., 

2011). 

A diversidade funcional tem sido usada para descrever vários aspectos da 

estrutura da comunidade ou ecossistema, tais como, a variação nas características 

de espécies frente a distúrbios, a complexidade de redes alimentares e número de 

grupos funcionais (MASON et al., 2005). A definição mais aceita para diversidade 

funcional é a de Tilman (2001), onde diversidade funcional representa “o valor e a 

variação das características funcionais das espécies que influenciam o 

funcionamento das comunidades”.  

Um grupo de organismos que abrange espécies com diferentes morfologia, 

fisiologia e estratégias adaptativas e tem papel fundamental na manutenção dos 

ambientes aquáticos é o fitoplâncton (BOZELLI & HUSZAR, 2003). Ao medir a 

diversidade funcional desse grupo é preciso compreender seus traços funcionais, 

para estimar as diferenças funcionais entre as espécies, investigar como seus traços 

influenciam o funcionamento dos ecossistemas ou como os filtros ambientais afetam 

seus traços (PETCHEY et al., 2007). Portanto, o objetivo do presente trabalho foi 

analisar a tendência temporal nos estudos que abordam a diversidade funcional e 

traços funcionais do fitoplâncton e identificar quais traços são utilizados nos estudos, 

buscando guiar trabalhos futuros na escolha dos melhores traços que conectem as 

espécies fitoplanctônicas ao funcionamento do ecossistema.  

Material e Métodos 

 

Fizemos uma busca no banco de dados ISI-Web of Science com os termos 

“functional diversity” (diversidade funcional) OR “functional traits” (traços funcionais) 

AND “phytoplankton” (fitoplâncton), filtrando por artigos publicados entre 1945 a 

2016.  

Para a análise temporal de publicação sobre a diversidade funcional e traços 

funcionais do fitoplâncton realizamos uma correlação simples entre os anos de 

publicação e o número de artigos publicados por ano. O número de publicações foi 

log transformado com log (x+1) para normalização dos dados e um gráfico de 

dispersão foi gerado.  



 

 

Para identificar os traços funcionais mais utilizados nos trabalhos já 

publicados fizemos a leitura dos títulos, resumos e metodologias dos artigos 

extraindo dados dos traços funcionais do fitoplâncton utilizados em cada pesquisa.  

Resultados e Discussão 

 

Encontramos 167 artigos, entretanto após ler os títulos, resumos e 

metodologia dos artigos, excluímos 41 trabalhos, pois esses não eram estudos 

sobre traços funcionais do fitoplâncton, mas de outros grupos de organismos. 

Resultando em 126 artigos sobre a diversidade funcional e traços funcionais do 

fitoplâncton. Primeiramente foram publicados dois artigos sobre o tema no ano de 

2001. Os anos com mais artigos publicados foram 2016 (24 artigos), 2013 (19 

artigos), 2012 e 2015 (15 artigos cada). A partir de 2010 ocorreu um aumento 

acentuado no número de publicações utilizando a diversidade funcional e traços 

funcionais da comunidade fitoplanctônica, sendo 2001 o primeiro ano de publicação 

de artigos sobre o tema (Figura 1). Nos anos recentes as pesquisas ecológicas têm 

focado na diversidade funcional dos organismos, mensurando não só o número de 

espécies nas comunidades e sua abundância, mas também os traços funcionais dos 

indivíduos (NOCK et al., 2016). 

 

Figura 1- Número de artigos sobre traços funcionais e diversidade funcional do 

fitoplâncton publicados entre 2001 a 2016. 

Os traços funcionais mais utilizados nos artigos já publicados são: tamanho 

da célula, biovolume e forma biológica (unicelular, colonial, filamento, cenobial) 

(Figura 2). O tamanho da célula é um traço-chave na aquisição e absorção de 



 

 

nutrientes (SUGGETT, 2015). Biovolume, é utilizado como descritor de tamanho em 

estudos sobre a ecologia do fitoplâncton e pode explicar a organização das 

comunidades biológicas e predizer a resposta das espécies a mudanças nas 

condições ambientais, pois o tamanho da célula afeta a maioria dos aspectos 

fisiológicos e ecologia da alga (ROSELLI et al., 2015). O tamanho e forma biológica 

das algas são traços envolvidos na aclimatação metabólica, flutuabilidade, tolerância 

ambiental e resistência a predadores (POMATI et al., 2013).  

 

Figura 2- Traços funcionais do fitoplâncton utilizados em estudos ecológicos. 

Os Traços funcionais utilizados nos trabalhos científicos são divididos em três 

categorias de acordo com Litchman & Klausmeier (2008), sendo eles: morfológicos 

(e.g. Máxima Dimensão Linear, biovolume, tamanho da célula e forma biológica), 

fisiológicos (e.g. demanda por sílica, heterocito, mucilagem) e comportamentais (e.g. 

mixotrofia, mucilagem e aerótopos), todos desempenham funções fundamentais na 

sobrevivência das espécies e consequentemente influenciam processos 

ecossistêmicos. 

Considerações Finais 

 

A tendência de aumento no número de publicações sobre diversidade 

funcional do fitoplâncton com base em traços funcionais das espécies demonstra o 

interesse da comunidade científica em abordar diferentes métricas de diversidade 

nas pesquisas ecológicas, utilizando medidas tradicionais de diversidade e métricas 

baseadas em características funcionais. A utilização dos traços funcionais ao medir a 

diversidade funcional das comunidades é baseada no conceito de nicho, onde cada 



 

 

traço tem influência no desempenho das espécies no ambiente e consequentemente 

essa abordagem funcional auxilia na compreensão do papel dos traços funcionais 

das espécies nos processos ecossistêmicos, e possibilita predizer a resposta das 

espécies frente a distúrbios.  

Demonstramos que diferentes traços funcionais do fitoplâncton são utilizados 

em pesquisas ecológicas, os quais influenciam na captura de nutrientes, absorção 

de luz, fuga de predadores. Portanto, o presente trabalho poderá auxiliar trabalhos 

futuros na escolha dos melhores traços que conectam as espécies fitoplanctônicas 

ao funcionamento do ambiente aquático. 
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